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Oração Inicial:

<Eveline_> Jesus, mestre amado,

Pedimos que esteja conosco também nesse momentos de estudos

em que reunidos, através da net, nos unimos pra aprendermos um pouco mais de teus ensinamentos, e dos ensinamentos da doutrina espírita, que revive tuas lições de amor

pedimos que nos envolva a todos em muita paz, que permita aos Espíritos orientadores dos trabalhos do IRC-espiritismo estarem conosco,nos orientando, que os bons espíritos, em teu nome nos assistam, e também a todos os nossos amigos aqui presentes, seus familiares, entes queridos, a todos os nossos amigos colaboradores, operadores de todo IRC,

em especial aos que nesse momento estejam em aflições,

que seu amor nos fortaleça, pedimos suas bênçãos para a nossa companheira DeiseBianchini que nos falará essa noite,

Assim Seja!

Exposição:

<Deise Bianchini>Boa noite a todos, um prazer poder estar aqui hoje estudando com vocês as questões 522 a 524 de "O Livro dos Espíritos". Amigos, faremos a exposição do tema da noite e após abriremos para perguntas ou comentários.

Pelos sentidos físicos e órgãos motores, tomamos contato com o mundo corpóreo e sobre ele agimos.  Pelos órgãos e faculdades espirituais, mantemos contato constante com o mundo espiritual, sobre o qual também atuamos e recebemos impressões. 

A influência que  os Espíritos exercem em nossas vidas é o mecanismo que Deus dispõe para o cumprimento de seus desígnios, principalmente a lei de causa e efeito. 

Como iriam as criaturas se afastar da própria consciência culpada sem a participação dos Espíritos mais experientes? Os Espíritos são, no dizer daqueles que orientaram Allan Kardec, uma das potências da Natureza e instrumentos de que Deus se serve para cumprimento de sua vontade.


Todas as pessoas, portanto, recebem a influência dos espíritos.  A maioria nem percebe esse intercâmbio oculto, em seu mundo íntimo, na forma de pensamentos, estados da alma, impulsos, pressentimentos, etc. 

O pressentimento, tema de nosso estudo, é o conselho íntimo e oculto de um Espírito que nos quer bem. Está também na intuição da escolha que se fez e é a voz do instinto. O Espírito, antes de encarnar, tem conhecimento das principais fases de sua existência, quer dizer, do gênero de provas nas quais se obriga. Quando estas têm um caráter marcante, ele conserva, em seu foro íntimo, uma espécie de impressão, que é a voz do instinto, despertando quando o momento se aproxima, como pressentimento. (522) 

Quando os pressentimentos e a voz do instinto tiverem alguma coisa de vago, e nos deixarem na incerteza, podemos pedir auxílio ao nosso Espírito protetor, ou melhor, orar a Deus, que ele nos enviará um de seus mensageiros. (523) 

As advertências de nossos Espíritos protetores não têm por objetivo único a conduta moral ou a conduta a ter nas coisas da vida particular, abrange tudo; eles se esforçam para que  possamos viver o melhor possível. Só, que, freqüentemente, fechamos os ouvidos às boas advertências, e somos infelizes por nossa própria causa. (524) 

 

Nota de Allan Kardec: 

“Os Espíritos protetores nos ajudam com seus conselhos, mediante a voz da

consciência que fazem ressoar em nosso íntimo. Como, porém, nem sempre ligamos a isso a devida importância, outros conselhos mais diretos eles nos dão, servindo-se das pessoas que nos cercam. Examine cada um as diversas circunstâncias felizes ou infelizes de sua vida e verá que em muitas ocasiões recebeu conselhos de que se não aproveitou e que lhe teriam poupado muitos desgostos, se os houvera escutado.”
Temos a seguinte definição no  livro “O que é o Espiritismo”: Os pressentimentos são lembranças vagas e intuitivas do que o Espírito aprendeu em seus momentos de liberdade, e, algumas vezes, advertências ocultas dadas por Espíritos benévolos. 

O pressentimento é a vaga e confusa intuição do que vai acontecer (Leon Denis, No invisível).

“Muito amiúde tem o homem o pressentimento do seu fim, como pode ter o de que ainda não morrerá. Esse pressentimento lhe vem dos Espíritos seus protetores, que assim o advertem para que esteja pronto a partir, ou lhe fortalecem a coragem nos momentos em que mais dela necessita. Pode vir-lhe também da intuição que tem da existência que escolheu, ou da missão que aceitou e que sabe ter que cumprir.” (LE 857)

Esses sentimentos vagos  dão origem a crenças que temos intuitivamente em nós, como por exemplo a crença, com que nos deparamos entre todos os povos, na

existência de penas e recompensas futuras. 

“É sempre a mesma coisa: pressentimento da realidade, trazido ao homem pelo

Espírito nele encarnado. Porque, sabei-o bem, não é debalde que uma voz interior vos fala. O vosso erro consiste em não lhe prestardes bastante atenção. Melhores vos tornaríeis, se nisso pensásseis muito, e muitas vezes.” (LE 960).

Agradeço a todos a oportunidade do estudo e passamos a parte aberta de nossa reunião.

Perguntas/Respostas:

01.<Louco_por_Gauchas> Esses espíritos protetores que nos dão a intuição tem alguma coisa a ver com "anjos da guarda" ? Como podemos ter certeza se esse pressentimento vem de Deus ou de algum espírito baixo querendo que tomemos um caminho ruim ?

<Deise_Bianchini> Esses espíritos protetores podem ser os "anjos da guarda", mas podem ser apenas espíritos que nos amam e querem bem.

Um espírito ainda em evolução, e que deseja nosso mau, não nos daria bons conselhos, é assim que podemos distinguir a boa da má influência.

 E sempre tomar como parâmetro: O que eu vou fazer, eu gostaria que fizessem a mim?

02.<Sinestesik0> Se a linguagem usada pra enviar mensagens pelos espíritos pode não ser exatamente a nossa, temos que confiar apenas em nossa intuição para entendê-las? E até que ponto os espíritos podem ou devem repetir uma mesma advertência, por exemplo? E caso a advertência seja dada, e a pessoa entenda, mas ainda sim cometa o mesmo erro, como um pecado, por exemplo, esse pecado teria um peso maior do que se a pessoa fosse ignorante a ele? 

 <Deise_Bianchini> Temos que confiar em nossa intuição.

Pois aí estaremos exercitando o que aprendemos e cumprindo os compromissos que assumimos antes da encarnação. Por isso o pressentimento. Um sentimento vago de algo que sabemos.

 Os espíritos, como seres que nos amam, tentaram por vários meios que a mensagem chegue até nós.

Até mesmo utilizando-se de mensageiros se não conseguirmos entender sua sugestão.

Mas veja, eu coloquei sugestão, pois a escolha é nossa, agiremos pelo livre-arbítrio.

Quanto ao peso de nosso pecado.

Quanto mais temos ciência das coisas maior será nosso erro.

03. <{{{---Angel---}}}> O que devemos fazer quando pressentimos que uma grande tragédia está por acontecer...... tipo o seu próprio desencarne (ser assassinado)? 

<Deise_Bianchini> Primeiro devemos agir com muita moderação, pois como falamos o pressentimento é um sentimento vago.

Podemos crer que é o momento de nossa morte, devido a uma angústia, uma sensação de vazio, uma saudade.

Mas descobrirmos após que a morte era de alguém próximo a nós.

Se tivermos essa sensação devemos agir de forma normal em nossa vida, com muita oração para pedir a Deus amparo, e com muita confiança, pois na verdade estaremos retornando à nossa verdadeira pátria.

Devemos orar também pelos que vão ficar, para que sejam amparados nesse momento de dor e que possam ser intuídos da continuidade da vida.

 Ao mesmo tempo não devemos nos colocar em situações de riscos inúteis, como frequentar lugares perigosos, e outros

04. <imortality> [Deise_Bianchini]: bem não vi sua palestra e talvez você  já tenha respondido essa pergunta mas me tire essa duvida como eu irei distinguir o pressentimento de uma simples imaginação (vontade d q algo aconteça)

<Deise_Bianchini> A imaginação está mais relacionada a algo que você deseja muito, aí você fica fantasiando sobre o assunto.

 Você pensa sobre isso com muita nitidez, ao passo que o pressentimento é um sentimento vago.

Por vezes você nem percebe do que se trata. 

05.<Sinestesik0> Eu gostaria de retomar a pergunta de Louco_por_Gauchas: como podemos fazer pra distinguir se um sinal é bom (vindo de um espírito superior, ou de nosso anjo da guarda) ou de um espírito inferior (um obsessor)? Pois nesse mundo moderno e sensível nós ficamos muito confusos e temos dificuldades e distinguir uma coisa da outra só pela intuição, já q o pressentimento é um sentimento vago apenas. Como podemos fortalecer nossa intuição?

<Deise_Bianchini> Os nossos companheiros espirituais se aproximam de nós pela sintonia.

De acordo com nossos hábitos é que teremos nossos amigos. Isso já seria um indicativo de quem pode estar nos aconselhando ou não.

Não estou dizendo que sejamos perfeitos, pq não o somos, mas temos que nos colocar na postura de aprendizado, de procurar exercitar a paciência e de querermos realmente melhorar.

Tão importante como distinguirmos quem nos aconselha, é sabermos distinguir o bem do mau.

Um exemplo simples.

Vamos ao mercado, pagamos nossa compra, na hora do troco a caixa erra e nos dá a mais.

Qual nossa primeira reação?

A intuição nos diz que devemos devolver o dinheiro em excesso, pois no final do dia a pessoa terá que pagar pelo seu erro.

<Sinestesik0> a minha é devolver

<Deise_Bianchini> Então?

<Deise_Bianchini> esse é o bom conselho.

<Deise_Bianchini> Não sei se ficou mais claro.

<Sinestesik0> ficou.. é dessa forma que podemos fortalecer nossa intuição?

<Deise_Bianchini> Fortalecendo nossas ações no bom caminho. Isso cria o hábito.

[21:26] <Deise_Bianchini> Se vier o pensamento, rápido, de ficar com o troco errado, você  automaticamente descarta a idéia.

<Sinestesik0> entendi

06.<Louco_por_Gauchas> So' um comentário. Se estivermos precisando de dinheiro nossa intuição nos dirá: Você  e' um trouxa de devolver esse dinheiro! Fica pra você !!! 

<Deise_Bianchini> mas vc vai devolver mesmo assim

07.<Louco_por_Gauchas> O jejum e as preces podem facilitar esse canal de comunicação entre os espíritos bons e a gente ?

<Deise_Bianchini> As preces sempre nos colocam em contato com os bons espíritos.

 Como você sabe a prece pode ser feita em qualquer local e a qualquer momento.

Não necessitamos de aparatos especiais para rezar, podendo mesmo ser um pensamento: "Meu Deus, obrigada por esse dia"

Pensando assim, não vejo no que o jejum ajudaria.

Mas se for uma forma de você  se sentir confortável para essa comunicação, pode utilizar, isso vai de cada um. 

08.<Sinestesik0> A meditação também é um meio de entrarmos em contato com os bons espíritos? 

 <Deise_Bianchini> Sim 

09.<Sinestesik0> Uma relação de amor (ou de ódio e traição), pode perdurar por várias vidas? Existem as "almas gêmeas" ? (t)

<Deise_Bianchini> Essa relação pode perdurar sim.

Quanto  às almas gêmeas, no sentido de almas voltadas eternamente uma para outra, como metades que se completam, não existem.

Existem relacionamentos amorosos, ou mesmo de ódio, que aproximarão as pessoas nas diversas encarnações, e mesmo em diversas situações de relacionamento, não necessariamente como casal.(

10.<Sinestesik0> por vícios mentais e/ou culturais, ou estar entorpecida por hábitos culturais incrustados?  MAs um par amoroso que se encontre novamente em outra encarnação, um dos pares pode não perceber ou não enxergar

MAs um par amoroso que se encontre novamente em outra encarnação, um dos pares pode não perceber ou não enxergar por vícios mentais e/ou culturais, ou estar entorpercida por hábitos culturais incrustados?

<Deise_Bianchini> Poderia acontecer de você  se desviar daquele amor que poderia vivenciar nessa encarnação. Normalmente as oportunidades nos são colocadas, mas podemos ser cegos e não vê-las.

Você  poderia deixar-se envolver por um relacionamento sensual, iludido com os prazeres físicos, pela beleza e casar-se com essa pessoa, e viver um relacionamento péssimo.

Sendo que a companheira que lhe era destinada ficará para uma próxima oportunidade. Mas tudo está relacionado com a lei de causa e efeito, não perdemos nossas oportunidades, podemos adiar compromissos

Mas eles serão efetuados um dia. Podemos sim desperdiçar oportunidades.

Por isso devemos ter uma juventude regrada, principalmente agora que há grande liberação de costumes e não aumentar nossos laços de compromissos e aumentarmos nossos débitos com escolhas equivocadas.

Por isso o conselho: Orai e vigia, sempre!

<Deise_Bianchini> [Sinestesik0Sinestesik0], você  gostaria de fazer algum comentário sobre a última resposta?

<Sinestesik0> sim

<Deise_Bianchini> pode dizer 

<Sinestesik0> Eu acredito que pode haver uma afinidade amorosa espiritual entre duas pessoas, mas que uma delas não perceba ou não acredite por causa de concepções religiosas ou vícios mentais, como ter interesse econômico acima de tudo, ou já ter um relacionamento com a outra pessoa. Mas o par que enxerga essa situação acaba sofrendo mais pq ela é consciente do grande amor que não está sendo efetivado. é isso
Oração Final:

 <Ioio> Senhor Jesus,

bom e amado Mestre

Tu que és o mensageiro de nosso Pai

nos ampare na noite de hoje

que nós possamos refletir sobre tudo o que foi falado pela nossa querida Deise na noite de hoje

e desta forma, podermos através do conhecimento da Doutrina Espírita,

progredirmos um pouco mais

e que seja em seu nome, Senhor Jesus

Que seja em nome de Cairbar Schutel

mas sobretudo enorme de Deus, nosso Pai de infinita bondade

que possamos dar por encerrado o trabalho de hoje

mas para nossa segurança,Mestre Amado

fique conosco agora e sempre

Graças a Deus!







